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SIGLA DISCIPLINA TURMA  DOCENTE DIA HORÁRIO Nº Cr. Especiais 
HS 310 
 

Tópicos Especiais em Ambiente, 
Tecnologia e População I 

A Profa. Dra. Leila Ferreira 
 

6ª feira 14:00 às 18:00 horas 12 Sob consulta 
ao docente 

Esta disciplina será ministrada pelo Prof. Dr. Robe rto Pereira Guimarães  

EMENTA: 
 
I. OBJETIVOS E METODOLOGIA  
 
A disciplina procura responder a tres objetivos complementários. Em primeiro lugar, introduzir a trajetória das questões ambientais como tema de 
preocupação nas relações internacionais. Para tal propósito, será indispensável passar revista, ainda que brevemente, a distintos enfoques, em 
particular os que se dirigem especificamente aos chamados Regimes Internacionais de Comércio e de Meio Ambiente. Por outro lado, esse obejtivo 
conduz naturalmente à análise da agenda global de meio ambiente tal como esta se revela através das diversas conferencias e reuniões multilaterais. 
A preocupação principal, nesse caso, será a de dentificar os aspectos mais relevantes das reuniões de cúpula organizadas pelas Nações Unidas, e a 
participação do Brasil e da América Latina e Caribe nestas. Uma vez caracterizado o lugar dos desafios ambientais nas relações internacionais e, mais 
precisamente, na agenda negociadora impulsada pelo sistema multilateral, o foco da disciplina passará a ser as implicações das duas dimensãoes 
recém mencionadas para o processo de formulação de políticas de desenvolvimento que pretendem possuir um claro signo de sustentabilidade.  
 
Esta disciplina pretende ainda que seja o resultado de uma construção coletiva. Nesse sentido, as sessões estarão organizadas para permitir que se 
intercalem diferentes modalidades de estudo. Entre sessões, por um lado, de introdução de conceitos e de descrição de processos e, por outro, de 
apresentação por parte dos participantes de agendas temáticas de negociação, terão lugar sessões dedicadas inteiramente à seminários de revisão da 
literatura sobre os respectivos tópicos, sejam conceituais/descritivos, sejam de negociação. Tanto as apresentações temáticas como os seminários de 
revisão serão definidos a partir dos tópicos identificados no programa a seguir, obviamente subordinados às especializações e interesses acadêmicos 
dos participantes. 
 
 
II. PROGRAMA   
 
1. FORMAÇÃO SOCIAL, CRISE AMBIENTAL E ESGOTAMENTO DE ESTILOS INSUSTENTÁVEIS DE DESENVOLVIMENTO  

1.1.   Transição Ecológica, meio ambiente e sustentabilidade 
1.2.   Globalização e as distinções Norte-Sul das questões ambientais 
1.3.   Interpretações sobre o (sub)desenvolvimento latinoamericano 
1.4.   Formação socio-ambiental e Estado na América Latina e o Caribe 
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2. DO MEIO AMBIENTE AO DESENVOLVIMENTO, A TRAJETÓRIA DE UM CONCEITO, DE PERCEPÇÕES E DE AÇÕES CONCRETAS 
2.1.   O Meio Ambiente Humano de Estocolmo 
2.2.   O Futuro Comum de Brundtland 
2.3.   O Meio Ambiente e Desenvolvimento do Rio de Janeiro 
2.4.   A Agenda para Ação da Rio+5 
2.5.   O Desenvolvimento Sustentável de Johannesburgo 

 
3. GOVERNABILIDADE E REGIME INTERNACIONAL DE MEIO AMBIENTE 

3.1.   Principios reitores do regime ambiental 
3.2.   Principais AMUMAs-Acordos Multilaterais de Meio Ambiente 
3.3.   Estado, Sociedade e a institucionalidade dos AMUMA 
3.4.   Desafios regionais de implementação 
3.5.   A governabilidade ambiental enfrentada ao regime internacional de comércio 

 
4. MARCO INSTITUCIONAL PARA A FORMULAÇÃO DE POLÍTICAS PÚBLICAS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 

4.1.   Paradoxos da agenda internacional de meio ambiente  
4.2.   Dimensões de sustentabilidade e critérios para a formulação de políticas 
4.3.   Características institucionais das políticas de meio ambiente 
4.4.   Modalidades e estrategias de negociação de conflitos ambientais 
4.5.  Construção de indicadores de sustentabilidade 

 
 
III. BIBLIOGRAFIA BÁSICA (indicativa, a ser completada) 
 
BRUNDTLAND, Gro Harlem. (1987). Our Common future: From One Earth to One World,  New York, Oxford University Press. 
 
CARDOSO, Fernando Enrique and FALETTO, Enzo (1969). Dependencia y Desarrollo en América Latina: Ensayo de Interpretación Sociológica, 

México, Siglo Veintiuno Editores. 
 
DEUTSCH, Karl W. (1977). Eco-social Systems and Eco-Politics: A reader on Human and Social Implications of Environmental Management in 

Developing Countries, Paris, UNESCO-United Nations Educational and Scientific and Cultural Organization. 
 
FERREIRA, Leila da Costa, and VIOLA, Eduardo (orgs.) (1996), Incertezas da Sustentabilidade na Globalização. São Paulo, Editora Unicamp. 
 
FERREIRA, Leila da Costa (1998). A Questão Ambiental: Sustentabilidade e Políticas Públicas no Brasil. São Paulo: Boitempo, 1998, p. 25 
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GUIMARÃES, Roberto P. (1991a). The Ecopolitics of Development in the Third World: Politics and Environment in Brazil. Boulder, CO, Lynne Rienner 

Publishers. 
 
          . (1992). “El Discreto Encanto de la Cumbre de la Tierra: Una Evaluación Impresionista de la Conferencia de Rio,” Nueva Sociedad, Nº 122, 

November-December, pp. 86-103. 
 
         . (1998). “Aterrizando una Cometa: Indicadores Territoriales de Sustentabilidad.” Revista Interamericana de Planificación, Nº 119-120, July-

December, pp. 7-58. 
 
         . (2001). "The Environment, Population, and Urbanization", Understanding Contemporary Latin America, Richard S. Hillman, ed., Boulder and London, 

Lynne Rienner Publishers, 2d. ed., Boulder and London, Lynne Rienner Publishers, 2d. ed., 2001, pp. 197-227. 
 
          . (2002). “Entre Rio-92 y Johannesburgo-2002, Sostenibilidad del Desarrollo en América Latina y el Caribe: Eramos Felices y No Sabíamos”, 

Revista Ambiente y Desarrollo (18) 1, March, pp. 60-69. 
 
          . (2003a). “Desarrollo Sostenible en América Latina y el Caribe entre las Conferencias de Rio en 1992 y Johannesburgo en 2002: Avances, 

Retrocesos y Nuevos Retos Institucionales,” in Fernando Calderón, coord., ¿Es Sostenible la Globalización en América Latina? Debates Con 
Manuel Castells, Santiago de Chile, Fondo de Cultura Económica, pp. 245-282. 

 
          . (2003b). Tierra de Sombras: Desafíos de la Sustentabilidad y del Desarrollo Territorial y Local ante la Globalización, Santiago de Chile, ECLAC 

Environment and Development Series Nº 68, September. 
 
          . (2005). The Inequality Predicament: Report on the World Social Situation, New York, United Nations Department of Economic and Social Affairs, 

A/60/117/Rev.1, ST/ESA/299, 
 
HURRELL, Andrew and KINGSBURY, Benedict, (1992) –“The International Politics of the Environment: An Introduction”, The International Politics of the 

Environment, Andrew Hurrell and Benedict Kingsbury, eds., New York, Oxford University Press, pp. 1-47. 
 
LOWI, Theodore J. (2001). “Our Millennium: Political Science Confronts the Global Corporate Economy,” International Political Science Review, Vol. 22, 

Nº 2, April, pp. 131-150. 
 
MACNEILL, Jim et al. (1991). Beyond Interdependence, New York, Oxford Press. 
 
MEADOWS, Donnella H. Et al. (1972). The Limits to Growth: A Report to the Club of Rome’s Project on the Predicament of Mankind, New York, 
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Universe Books. 
 
VIOLA, Eduardo (2002). “O Regime Internacional de Mudança Climática e o Brasil”, Revista Brasileira de Ciencias Sociais, Vol. 17, Nº 50, October, pp. 25-

46. 
 
WILDAVSKY, Aaron (1979). Speaking Truth to Power: The Art and Craft of Policy Analysis, New York, Little, Brown and Company. 
 
WORLDWATCH Institute (2002). State of the World 2002: Special World Summit Edition, Washington, D.C., Worldwatch Institute. 
 
YOUNG, Oran R. (1989), International Cooperation: Building Regimes for Natural Resources and the Environment, Ithaca, NY, Cornell University Press. 

 
 
IV. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR (indicativa, a ser completada) 

 
ACQUATELLA, Jean (2001). Aplicación de Instrumentos Económicos en la Gestión Ambiental en América Latina y el Caribe: Desafíos y Factores 

Condicionantes, Santiago de Chile, ECLAC Environment and Development Series Nº 31 (LC/L.1488-P), January. 
 
BADEN, John A., et al. (1998). Managing the Commons, Bloomington, IN, Indiana University Press. 
 
BENETT, John W. (1976). The Ecological Transition: Cultural Anthropology and Human Adaptation. New York, Pergamon Press 
 
BORN, Rubens H. (1998). Os Regimes Internacionais da Rio-92: A Participação de Atores Não Governamentais, São Paulo, University of São Paulo, 

Ph.D. Dissertation. 
 
DALY, Herman E. (1991). “From Empty World Economics to Full World Economics: Recognizing an Historic Turning Point in Economic Development,” 

in Robert Goodland, Herman Daly, Salah El Serafy, and Bernd von Droste, eds., Environmentally Sustainable Development: Building on 
Brundtland, Paris, UNESCO-United Nations Educational and Scientific and Cultural Organization, pp. 29-38. 

 
          . (1993). “Perils of Free Trade,” Scientific American, Vol. 29, Nº 5, November, pp. 50-57. 
 
          . (1996). “Sustainable Growth? No Thank You,” in Jerry Mander and Edward Goldsmith, eds., The Case Against the Global Economy and for a 

Turn Toward the Local, San Francisco, Sierra Club Books, pp. 192-96. 
 
DALY, Herman E. and TOWSEND, Keneth N. (1993). Valuing the Earth: Economics, Ecology, Ethics. Boston, Mass, MIT Press. 
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ECLAC and UNEP/ROLAC-Regional Office for Latin America and the Caribbean of the U.N. Environment Programme. (2001). The Sustainability of 
Development in Latin America and the Caribbean: Challenges and Opportunities, Santiago de Chile: ECLAC, doc. LC/G.2145(CONF.90/3), 5 
October. 

 
ESTY, Daniel,C. and IVANOVA, Maria H. (2001). Making International Environmental Efforts Work: The Case for a Global Environmental Organization, 

New Haven, CT, Yale Center for Environmental Law and Policy, Working Paper 2/01, May. 
 
FRIEDMAN, Thomas L. (2000), “The Lexus and the Olive Tree”, Anchor Books, Nueva York. 
 
GALLOPIN, Gilberto. (2003). A Systems Approach to Sustainability and Sustainable Development, Santiago de Chile, ECLAC Environment and 

Development Series Nº 64, May. 
 
GLIGO, Nicolo (2001).  La Dimensión Ambiental en el Desarrollo de América Latina, Santiago de Chile, ECLAC Book Series Nº 58 (LC/G.2110-P), May. 

 
GRUNBERG, Isabelle and KHAN, Saburland, eds. (2000). Globalization: The United Nations Development Dialogue: Finance, Trade, Poverty, Peace-

Building. New York, United Nations University Press 
 
GUIMARÃES, Roberto P. (1984). "Eco-Política em Áreas Urbanas: A Dimensão Política dos Indicadores de Qualidade Ambiental," in Amaury de Souza, 

ed., Qualidade de Vida Urbana, Rio de Janeiro, Zahar Editores pp. 21-53 
 
         . (1995). "Desarrollo Sustentable: ¿Propuesta Alternativa o Retórica Neoliberal?", EURE: Revista Latinoamericana de Estudios Urbano Regionales, 

Nº 61, December, pp. 41-56. 
 
          . (1996). “¿El Leviatán en Extinción? Notas sobre la Reforma del Estado en América Latina,” Pretextos, Nº 9, November, pp. 115-143. 
 
KRASNER, Stephen D. (1983). “Structural Causes and Regime Consequences: Regimes as Intervening Variables,” in Stephen D. Krasner, ed., 

International Regimes, Ithaca, NY, Cornell University Press. 
 
KUTTNER, Robert. (1999). “The End of Citizenship,” The American Prospect, Vol. 11, Issue 3, 20 December, 
 
LEISS, William (1996). "Governance and the Environment," in Policy Frameworks for a Knowledge Economy: Proceedings of a conference held at 

Queen's University, 16-17, November, 1995, Kingston, Ontario, Queen’s University, John Deutsch Institute for the Study of Economic Policy. 
 
LELE, Sharachchandra M. (1991). “Sustainable Development: A Critical Review,” World Development, Vol. 19, Nº 6, pp. 607-621. 
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LEWIS, Clive S. (1947). The Abolition of Man: How Education Develops Man's Sense of Morality, Nueva York, Macmillan Publishing Company. 
 
LIST, Martin and RITTERBERG, Volker (1992). “Regime Theory and International Environmental Management,” in Andrew Hurrell and Benedict Kingsbury, 

eds., The International Politics of the Environment, New York, Oxford University Press, pp. 85-109. 
 
NAREDO, José M. (1988). “Sobre el Origen, el Uso y el Contenido del Término Sostenible,” electronic version http://habitat.aq.upm.es/cs/p2/a004.html 
 
OLSON, Mancur (1965). The Logic of Collective Action, Cambridge, MA, Harvard University Press. 
 
OSTROM, Elinor (1990). Governing the Commons: The Evolution of Institutions for Collective Action, New York, Cambridge University Press. 
 
OSTROM, Elinor, et al. (2002). The Drama of the Commons, Washington, D.C., National Academy Press. 
 
PASSMORE, John. (1974). Man's Responsibility for Nature: Ecological Problems and Western  Traditions,  New  York,  Charles Scribner's Sons. 
 
PRUGH, T. et al. (1995). Natural Capital and Human Economic Survival, Solomons, MD, International Ecological Economics Society Press. 
 
RODRIGUEZ-BECERRA, Manuel and ESPINOZA, Guillermo. (2002). Gestión Ambiental en América Latina y el Caribe: Evolución, Tendencias y 

Principales Prácticas. Washington,  D.C., Inter.-American Development Bank. 
SCHAPER, Marianne. (2001). Evolución del Comercio y de las Inversiones Extranjeras en Industrias Ambientalmente Sensibles: Comunidad Andina, 

Mercosur y Chile (1990-1999), Santiago de Chile, ECLAC Environment and Development Series Nº 46, Diciembre. 
 
SEN, Amartya. (1986). "Los Tontos Racionales," in Frank Han and Holis Martin, eds., Filosofía y Teoría Económica, Mexico City, Fondo de Cultura 

Económica. 
 
         . (1989). Sobre Etica y Economía, México City, Alianza Editorial. 
 
SERALGELDIN, Ismael (1994), “Making Development Sustainable”, (Serageldin y Steer, eds.), Making Development Sustainable: From Concepts to 

Action, The World Bank, Environmentally Sustainable Development Occasional Paper Series, No 2, Washington 
 
SIMON, Herbert. (1957). Models of Man, New York, John Wiley and Sons. 
 
SONNENFELD, David A. and MOL, Arthur P. J., eds. (2002). American Behavioral Scientist, Vol 45, Nº 9, May (Symposium Issue on “Globalization, 

Governance and the Environment”). 
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STEINER, Thomas (2003). Policy Instruments ofr Environmental and Natural Resource Management, Whasington,  D.C., Resources for the Future Press. 
 
STIGLITZ, Joseph  (2002). Globalization and its Discontents, New Yor, W. W. Norton nad Company. 
 
VIOLA, Eduardo (1998) “Globalization, Environmentalism and New Transnational Social Forces,” in C. Chun and B. Gillepsie, eds., Globalization and 

the Environment,  Paris, OECD-Organization for Economic Cooperation and Development. 
 
VIOLA, Eduardo, and LEIS, Héctor (1995). “O Ambientalismo Multissetorial no Brasil para Além da Rio-92: O Desafio de Uma Estratégia Globalista 

Viável,” in Viola, E. et al, Meio Ambiente, Desenvolvimento e Cidadania: Desafios para as Ciências Sociais, São Paulo, Editora Cortez. 
 
         . (2001) Brazil and Global Governance: The Case of Climate Change, Florianópolis, SC, Universidade Federal de Santa Catarina, Cadernos de 

Pesquisa em Ciências Humanas Nº 15, March. 
 
WALLACH, Lori, and SFORZA, Michelle (1999). Whose Trade Organization: Corporate Globalization and the Erosion of Democracy, Washington, D.C., 

Public Citizen’s Trade Watch. 
 
WALLERSTEIN, Immanuel (1997), “Ecology and Capitalist Costs of Production: No Exit”, Keynote address at the Political Economy of the World-

System Section of the American Sociological Association (PEWS XXI): “The Global Environment and the World-System,” Santa Cruz, University 
of California, April 3-7, reproduced in Sistema Mundo y Mundo Sistémico, Panama City, Instituto de Estudios Nacionales, Universidad de 
Panamá, 2002, pp. 115-127. 

 
 


